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Canto	das	3	raças
Paulo	Cesar	Pinheiro

Mauro	Duarte
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Arranjo:	Fanfarra	Clandestina

27

20

33

38

43

49

60

Flauta	

Fl.

Fl.

Fl.

Fl.

Fl.

Fl.

Fl.

Fl.

Fl.

 

  



  

 

 

          

 

 

  

  

   

  



 

          














 

  

  
















   









 

 



 

       



  

  

  

  

   

 















 



















 

 

      









 



 



   

 





    

  

  

   

 



  

 

 









































24   



 

















 























   

nin guém ou

canto do

que~umín

Bra sil					

dio guer rei

um

ro profoi ca

viu um luso çar de dor no

la men

veiti ro

to tris te sem

e de lá	

pre~eco ou

can tou

desde

res do

ne

fo ra~a lu

na da~a

ra to

Qui

gro~en

lom bom

ta dos conin

dos

to

Pal

ou

ma

fi den

di an tou

do~o po vodes sa ter ra

ô ôô ô

ô ô ô ô ôô

ô ô ôô ô ô

res on

um

tes pe la

de

can

se

to

fure

de re

que bradas

e de

quan do

guer ra~em paz

po de can tar

gi

vol

ou

ta pe

cor ren

los a

tes

pazde em

can ta

guer

de dor

ô ôô ô ô ô ô ô

ô ô ô e co

ô ô ô ô

a noi te~e di a

3

3

3

3

3

	=	100 Samba	reggae
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Canta	a	música	inteira
usa	os	sorpros	nos	refrãos.
alterna:	silêncio	da	bateria,
refrão	à	capela	e	o	normal.
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Ninguém	ouviu
Um	soluçar	de	dor
No	canto	do	Brasil

Um	lamento	triste
Sempre	ecoou
Desde	que	o	índio	guerreiro
Foi	pro	cativeiro
E	de	lá	cantou

Negro	entoou
Um	canto	de	revolta	pelos	ares
No	Quilombo	dos	Palmares
Onde	se	refugiou
Fora	a	luta	dos	Inconfidentes
Pela	quebra	das	correntes
Nada	adiantou

E	de	guerra	em	paz
De	paz	em	guerra
Todo	o	povo	dessa	terra
Quando	pode	cantar
Canta	de	dor

E	ecoa	noite	e	dia
É	ensurdecedor
Ai,	mas	que	agonia
O	canto	do	trabalhador
Esse	canto	que	devia
Ser	um	canto	de	alegria
Soa	apenas
Como	um	soluçar	de	dor
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